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Resumo: Avaliou-se, através de teste de simulação de vaquejada, o desempenho de cavalos Quarto de Milha, com idade 

entre 4 a 7 anos; peso médio de 450 kg e escore corporal 3,0. Foram realizadas três corridas numa distância de 75 

metros/cada, com intervalos de 2 minutos e velocidade média de 13,5 km/h. Verificou-se a frequência cardíaca (FR), 

frequência respiratória (FR) e temperatura retal (RT). Foram determinadas as concentrações de aspartato 

aminotransferase (AST), creatinaquinase (CK), lactato desidrogenase (LDH), cálcio, fósforo e magnésio. O delineamento 

experimental foi realizado em blocos casualizados; sendo os tratamentos determinados por momentos de coleta de 

sangue (repouso, 1, 5, 20 e 50 minutos pós-teste). Os dados obtidos foram submetidos ao teste de Scott-Knott (p < 0,05). 

A FC elevou-se; A FR apresentou diferença estatística imediatamente após o teste, declinando após 5 minutos. As 

concentrações enzimáticas de aspartato aminotransferasese elevaram-se. Para a enzima creatina quinase, não houve 

diferença estatística nos tempos avaliados (p<0,05). Foram registradas diferenças nas concentrações de lactato 

desidrogenase durante a simulação. O cálcio e o magnésio sérico não apresentaram diferenças estatísticas (p < 0,05). 

O nível de fosfato sérico sofreu variação, ocasionando diferença estatística. Os animais avaliados nesse trabalho estão 

aptos a competir nas provas de vaquejada. 

 

Palavras-chave: Esporte, equídeos, desempenho atlético. 

 

Abstract: Quarter horse’s performance was evaluated through vaquejada simulation test, with ages ranging from 4 to 7 

years; weight average of 450 kg and 3.0 body score. Three races were performed at a distance of 75 meters /each, with 

intervals of 2 minutes, and speed average of 13.5 km/h. Heart rate (HR), respiratory rate (RR) and rectal temperature 

(RT) were recorded. Aspartate aminotransferase (AST), creatine kinase (CK), lactate dehydrogenase (LDH), calcium, 

phosphorus and magnesium concentrations were determined. Experimental design was in randomized blocks; being the 

treatments determined by blood samples collection moments (rest, 1, 5, 20 and 50 minutes after the test). The obtained 

data were submitted to the Scott-Knott’s test (p < 0,05). HR has risen; The RR showed statistical difference immediately 

after the test, declining after 5 minutes. Aspartate aminotransferase enzymatic concentrations increased. For the creatine 

kinase enzyme, there was no statistical difference in evaluated times (p < 0,05).  Differences in lactate dehydrogenase 

concentrations were recorded during the simulation. Calcium and serum magnesium didn't present statistical differences 

(p < 0,05). The serum phosphate level varied, causing statistical difference. The animals evaluated in the present study 

are able to compete in vaquejada tests. 
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Introdução 

 

 As modalidades equestres possuem características peculiares no que diz respeito à duração, 

grau de esforço físico e velocidade. No entanto, existem esportes que lidam com animais de diferentes 

raças e/ou linhagens de forma conveniente.  

 Uma dessas raças é a Quarto de Milha, sendo adaptável a qualquer situação, transformando-

se em instrumento de força, transporte, melhorador de plantel, e de difícil derrota em provas equestres 

(MENESES, et al., 2014; ABQM, 2019). Coelho et al. (2011), também atestaram a raça Quarto de 

Milha como a mais utilizada para provas tipo western, que incluem: rédeas, três tambores, laço de 

bezerros, laço em dupla, laço comprido, maneabilidade, western pleasure e vaquejada.  

 O plantel Quarto de Milha no Brasil é composto, segundo dados fornecidos pelo Stud Book 

da Associação Brasileira de Criadores de Cavalo Quarto de Milha (ABQM), por 514.316 animais 

registrados, representados por 104.238 proprietários. A criação desses animais movimenta 

aproximadamente R$ 1 bilhão na economia brasileira, gerando cerca de 310 mil empregos diretos 

(ABQM, 2019).  

 Nas provas de vaquejada, uma das mais populares e difundidas no Nordeste brasileiro 

(LOPES, et al., 2009), os cavalos são intensamente exigidos. Os animais executam um esforço físico 

de curta duração, porém com alta intensidade, refletindo em largadas rápidas, mudanças de direção e 

paradas abruptas, bem como força física significativa durante a derrubada do boi (MENESES, et al., 

2014). Alguns indivíduos acabam por disputar diversas provas em uma mesma competição, em fins 

de semana consecutivos (XAVIER, 2002). Atletas de alto desempenho, sejam eles humanos ou 

equídeos, comumente são submetidos a se exercitarem próximos ao limite máximo de esforço 

suportável pelo seu organismo (MARC et al., 2000). 

 O desempenho atlético necessita da interação complexa de mecanismos que englobam os 

sistemas nervoso, respiratório, musculoesquelético e cardiovascular (NIELSEN et al., 2006). Pereira 

et al. (2015), ressaltaram que, a capacidade metabólica dos equinos de transformar energia celular – 

na forma de na forma de compostos fosfatados (ATP) – em trabalho é uma condição que influencia 

o resultado das provas. A capacidade de desempenho e o condicionamento físico estão intimamente 

relacionados, e são essenciais nos diversos esportes equestres, embora existam limitações para avaliá-

los de forma confiável e objetiva. (CAPELLETO et al., 2009).  

 Os protocolos de avaliação a campo compõem-se de picos de exercícios submáximos ou pico 

único de exercício máximo; e aumentos gradativos da velocidade com amostras de sangue coletadas 

a cada intervalo. A mensuração da frequência cardíaca (FC) e de variáveis bioquímicas e 

hematológicas são frequentemente realizadas nos testes a campo (HINCHCLIFF et al., 2007). O 

estudo de variáveis como frequência respiratória (FR), FC, glicose e lactato, quando avaliadas em 

conjunto, podem ser um instrumento na análise da rota metabólica utilizada no decorrer do exercício 

praticado (FERRAZ et al., 2010; SILVA et al., 2015).  

 Portanto, o objetivo dessa pesquisa foi avaliar o desempenho atlético de cavalos Quarto de 

Milha, através do período de recuperação após teste de simulação de vaquejada. 

 

Metodologia 

 

 O protocolo desse estudo foi submetido à Comissão de Ética no Uso de Animal da 

Universidade Federal da Paraíba, que apreciou e emitiu parecer favorável com o número de registro 

058/2015 sobre a pertinência ética para com os animais experimentais. 
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 A população de estudo é composta por cinco equídeos da raça Quarto de Milha, alojados 

durante todo o período experimental em um Centro de Treinamento para Equinos, localizado na 

cidade de Saloá – Pernambuco. Os animais possuíam a função puxador na modalidade vaquejada, 

com idade entre 4 a 7 anos; peso médio de 450 kg e escore corporal (EC) 3,0 de acordo com a escala 

de Carrol & Huntington (1988).  

 Semanalmente, os animais tiveram o peso estimado (através do uso de fita métrica), 

possibilitando, consequentemente, a avaliação do EC. Os animais foram submetidos à fase de 

adaptação ao programa de treinamento semanal, constituído por atividades aeróbicas, aquecimento 

prévio, exercícios de explosão e descanso. No dia do teste de simulação de vaquejada, realizaram-se 

três corridas numa distância de 75 metros/cada, com intervalos de 2 minutos e velocidade média de 

13,5 km/h.            

 A FC foi registrada em batimentos por minuto (bpm), utilizando o frequencímetro cardíaco 

Polar RS800CX G3 (Polar S-Series Toolkit, Polar Electro Oy, Finlândia), sendo o transmissor 

acoplado no animal e o monitor de frequência e GPS no cavaleiro. A FR foi obtida pela observação 

do número de movimentos respiratórios por minuto (mpm), de acordo com as movimentações do 

flanco. Além disso, a temperatura retal (TR), foi verificada com termômetro digital até o 

estabelecimento da temperatura corpórea, o que durou aproximadamente 1 minuto. 

 Amostras do sangue foram coletadas por punção na veia jugular, centrifugadas, 

imediatamente após a coleta a 3.000 rotações por minuto (rpm) durante 10 minutos. O soro foi 

acondicionado em tubos do tipo eppendorf e congelados para posterior análise. Foram determinadas 

as concentrações das enzimas aspartato aminotransferase (AST), creatinaquinase (CK), lactato 

desidrogenase (LDH) e os eletrólitos cálcio (Ca2+), fósforo (P+) e magnésio (Mg2+). 

 O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados (DBC); sendo os animais 

correspondentes aos blocos, e os tratamentos determinados pelos momentos de coleta sanguínea: 

repouso (0); imediatamente após o teste, representado pelo final da terceira corrida (1); 5; 20 e 50 

minutos após o teste.  

 Para avaliação dos dados obtidos foi adotado o teste de Scott-Knott, (p < 0,05). 

 

Resultados e discussão 

 

 Os parâmetros fisiológicos frequência cardíaca, frequência respiratória e temperatura retal 

variaram (p < 0,05) durante o período de recuperação avaliado. Essas variações ocorrem em resposta 

às alterações agudas causadas pelo exercício (tabela 1). 

Tabela 1. Frequência cardíaca (FC), frequência respiratória (FR) e temperatura retal (TR), durante a 

recuperação de cavalos em teste de simulação de vaquejada.   

Tempo FC (bpm) FR (mpm) TR (°C) 

0 33,75 d 17,25 b 37,47 b 

1 192,25 a 40,00 a 38,77 a 

5 75,50 b 36,25 a 38,72 a 

20 61,33 b 30,33 a 38,46 a 

50 49,25 c 20,25 b 37,47 b 

CV(%) 3,14 20,43 1,64 
Letras distintas na coluna diferem pelo teste de Scott-Knott (p < 0,05). 

 

 A frequência cardíaca elevou-se, sendo o valor máximo de aproximadamente 200 batimentos 

por minuto (bpm) imediatamente após o exercício. Resultados de elevação na frequência cardíaca 
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pós-teste em cavalos de vaquejada também foram mencionados por Lopes et al. (2009); Santiago 

(2010), e Gomes et al. (2015). O fenômeno pode ser entendido como uma resposta fisiológica que 

potencializa o transporte do oxigênio, para ser utilizado através de vias metabólicas (LINDNER; 

BOFFI, 2006).  

 Posteriormente, a frequência cardíaca apresentou comportamento decrescente. Esse resultado 

que corrobora com Silva et al. (2015), sugerindo que cavalos bem condicionados devem apresentar 

queda na frequência cardíaca cerca de 15 a 20 minutos após o exercício, chegando próximo ao nível 

basal, indicando que não houve superaquecimento devido ao incremento calórico proveniente do 

exercício. Ferraz et al. (2009), apontaram que a frequência cardíaca apresenta uma relação 

proporcional com a intensidade do exercício em questão, podendo ser influenciada pelas variáveis 

climáticas no momento da sua execução.  

 Independentemente da intensidade do exercício, a frequência cardíaca atinge um limiar, 

denominado de frequência cardíaca máxima (FC máxima), sendo aproximadamente 215 bpm 

(GRAMKOW; EVANS, 2006). No presente estudo, a frequência máxima não foi alcançada, 

caracterizando a vaquejada como uma atividade esportiva equestre de intensidade submáxima. 

 A frequência respiratória apresentou diferença estatística (p < 0,05) durante os tempos 

avaliados. Quando em atividade física, a frequência respiratória pode se elevar, influenciada 

principalmente pela intensidade do exercício. Essa é uma resposta fisiológica e adaptativa, com a 

finalidade de dissipar o incremento calórico advindo do exercício, maximizar as trocas gasosas, bem 

como atender o déficit de oxigênio, mantendo a via aeróbica em funcionamento.  

 Pereira et al. (2015) enfatizaram que durante o exercício de alta intensidade, as demandas por 

oxigênio e a produção de dióxido de carbono podem se elevar em até 30 vezes. Consequentemente, 

o aumento da frequência respiratória é uma resposta imediata, com finalidade de potencializar a 

velocidade das trocas gasosas e dissipar calor.  

 Foi verificado diferença para a temperatura retal (p>0,05), sendo esta uma resposta ao calor 

produzido durante a execução do exercício. 

 Os valores para as concentrações enzimática de aspartato aminotransferase (AST) se elevaram 

(tabela 2), considerando exercício de curta duração e alta intensidade. Resultados semelhantes de 

elevação na concentração de AST após o exercício foram descritos por Patelli et al. (2016), estudando 

cavalos da raça Quarto de Milha, submetidos a exercícios de curta duração e alta intensidade. 

Thomassian et al. (2005), avaliando equinos submetidos a testes de alta intensidade e curta duração 

em esteira encontrou valores de aspartato aminotransferase que variaram respectivamente de 267,1 a 

333,4U/L, antes do exercício e imediatamente após o exercício, diminuindo 30 minutos depois para 

níveis de 286,2 U/L.  

 Em se tratando da enzima creatina quinase, essa não apresentou diferença estatística (p > 0,05) 

nos tempos avaliados. A creatina quinase (CK) exerce função catalizadora, acelerando as reações que 

disponibilizaram ATP para o funcionamento muscular, por isso é importante quantificá-la. Silva et 

al. (2007), descreveram que a creatina quinase é uma enzima que provoca fosforilação da adenosina 

difosfato (ADP) incluindo o fosfato da creatina, revertendo-a em adenosina trifosfato (ATP) que por 

sua vez ficará disponível para a contração muscular. Kowal (2006), avaliou equinos por meio do teste 

de esforço em esteira ergométrica, e verificaram níveis de CK próximos a 105,15 U/L em repouso. 

Valores aproximados foram encontrados nesta pesquisa (104,00 U/L) antes da simulação de 

vaquejada.  

 



Santos et al. (2019)                                                                270 

Sigmae, Alfenas, v.8, n.2, p. 266-273, 2019. 

64ª Reunião da Região Brasileira da Sociedade Internacional de Biometria (RBRAS). 

18º Simpósio de Estatística Aplicada à Experimentação Agronômica (SEAGRO). 

Tabela 2. Concentrações de aspartato aminotransferase (AST), creatina quinase (CK), lactato 

desidrogenase (LDH), cálcio (Ca), fósforo (P) e Mg (magnésio) durante a recuperação de cavalos em 

teste de simulação de vaquejada. 

Tempo AST 

(U/L) 

CK 

(U/L) 

LDH 

(UI/L) 

Ca 

(mg/dL) 

P 

(mEq/dL) 

Mg 

(mg/dL) 

0 234,00 b 104,00 a 16,79 b 12,00 a 3,87 b 0,58 a 

1 275,75 a 120,00 a 80,99 a 12,20 a 4,55 a 0,60 a 

5 266,75 a 138,75 a 63,37 a 11,92 a 4,30 a 0,59 b 

20 259,66 a 126,00 a 26,02 b 12,10 a 4,06 b 0,56 a 

50 247,50 b 106,00 a 28,99 b 12,30 a 4,02 b 0,57 a 

CV(%) 4,94 25,43 45,98 3.36 5,81 4,92 

Letras distintas na coluna indicam valores que diferem significativamente entre si (p < 0,05). 

 

  Os resultados dessa pesquisa corroboraram com aqueles encontrados por Franciscato et al. 

(2006) que não observaram elevações nos níveis de creatina quinase para os animais em treinamento. 

Ribeiro et al. (2004) avaliaram equinos submetidos a provas de resistência e não encontraram 

diferença estatística entre os valores de creatina quinase antes e após o exercício. Os autores 

descreveram que aumentos séricos na concentração de creatina quinase e outras enzimas é uma 

resposta fisiológica ao exercício, sugerindo que os animais citados estão adaptados ao tipo de 

atividade ao qual foram submetidos.  

 Foram registradas diferenças (p < 0,05) nas concentrações de lactato desidrogenase (LDH) 

durante o teste de simulação de vaquejada. Os valores desta variável se elevaram-se imediatamente 

após o teste e se mantiveram durante os primeiros 5 minutos. Aos 20 minutos foi registrada redução 

na LDH, atingindo valores equivalentes àqueles basais. Resultados de elevação na concentração de 

lactato desidrogenase também foram descritos por Thomassian et al. (2005) e por Pereira Neto (2011). 

Esse comportamento da LDH é explicado pela função dessa enzima que é responsável por catalisar a 

reação do piruvato em lactato em condições de anaerobiose. Sabe-se que a vaquejada é uma atividade 

de explosão, e que tempo e habilidade dos cavaleiros em derrubar o boi caracterizam essa modalidade 

esportiva. Nesse contexto, no qual as corridas possuem duração de segundos, o metabolismo 

anaeróbio predomina e os cavalos precisam utilizar vias rápidas de produção de energia, como é 

realizado pela LDH.  

 Não houve variação (p > 0,05) e os animais apresentaram níveis satisfatórios de cálcio 

sanguíneo, apontando que sua mobilização ocorreu de forma equilibrada, demonstrando uma relativa 

eficiência na utilização dos íons de cálcio por esses animais. Mundim et al. (2004), avaliaram 

equídeos de trabalho em centros urbanos e encontraram resultados de cálcio total semelhantes, não 

diferindo estatisticamente, mesmo levando em consideração animais que não foram previamente 

treinados. Resultados contrários foram observados por Crocomo et al. (2009), avaliando cavalos 

atletas adultos. Os autores encontraram diferença para a variável cálcio sanguíneo antes e após 

exercício de alta intensidade e longa duração. 

 O nível de fosfato sanguíneo apresentou variação, demonstrando diferença significativa (p < 

0,05) nos tempos avaliados. Os valores encontrados antes do exercício e aos 50 minutos foram 

equivalentes, não diferindo estatisticamente, expressando a capacidade que esses animais tiveram de 

retornar a valores próximos ao inicial. O pico de fosfato sanguíneo ocorreu imediatamente após o 

exercício, com posterior declinação. As reações provenientes das vias metabólicas provocam 
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desfoforilação do ATP para suprir a demanda energética, liberando íons de fosfato e desencadeando 

aumento nos níveis séricos.  

 A variável magnésio não diferiu estatisticamente (p < 0,05). Esses resultados foram 

semelhantes aqueles encontrados por Crocomo et al. (2009), avaliando cavalos sob exercício de longa 

duração e alta intensidade. 

 

Conclusão 

 

 A recuperação dos equinos após o teste de simulação de vaquejada ocasionou alterações nos 

valores das variáveis fisiológicas analisadas dos cavalos Quarto de Milha, sendo reestabelecidos aos 

níveis considerados normais durante os tempos avaliados; que quando associado a dinâmica 

bioquímica e eletrolítica, demonstraram que os cavalos estudados estão condicionados para participar 

de provas de vaquejada. 
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